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Colares "Viuva Gomes' 
-A MAIS VELHA MARCA 
D E VINHOS D E COLARES 

Unica premiada com ''GRANO PRIX'' 
SUCURSAL EM LISBOA: SEDE 

Rua Nova da Trinoade. 9~ 
1 elelone I 044 Colares-Almoçagemt 

____ , ___ , ___ ., ___ "_·-··-·~--.. -·-----
Reconstituinte 

Alimento Phosphatado 

BANANINE MIALHE 
1 

Creanças, Convalescentes, 
Tratamento das e ntel'ites 

8. Rue Fa'cJart, 'Paris 

Mr. EU RESTE 
SONAMBlJL..O e CARTOMANTI', UttlCO SClll rival qU" tem 

r> 'rcorr do to<IO o n11111dn sem e11con1r11r 'I'"'"' o p0$88 
co11 bíl•cr. Fuz 1ot.osoh t1ub11thos1 mc"111os O$ mui$ dific1111osos. 
Chegou ú "º"" capitnl <'Stl' Adm1rnvc1 vident<', e>clarece1uJo 
todos os 1t8•un1n~, dentro nu foro do palz. 

Cure ohMx:ções cio• hJHrito e todo o mal ocnlln, doenc11s cro· 
nicn~ do 1111:111n, r111s, inte-iino~, nervo•, etc., pcnurba(ô~s do
me~tica~, <' a~o~ 011 zun)t1H; l'nlre m1111orAdosctc. conduzindo pelo 
nwlhnr c1>nd 11ho p "" chewer ao fl 111 clcstjndo, <' á l 'el icídntlc. 

l'o sue me ns eficuus 1>ara ohrillar 
11 mulh~r a ser liel '·º homem e o ho· 
mcm a ser f1rl a mul1wr, assim como 
nnmoradnN, rt'ttlinul<lo bnns cnsamcntos 
"º"'º pod<' provnr. Vende 111mbnm P• r· 
fumes 1u1ro udqu.rir o 11111or de q1111l 
<~U lr PC~,..nn que ~C pr<'hlnclc. r>ost-.llC 
11111 ses;!rrclo pura tornur us p<.: ssou~ no· 
\.U~, mesmo ele muitt' cdod •que ~ejtu11, 
ÍR7 d •,u ;lr('ccr qunlqucr rusia ou \)<'S· 
tistios de ll~lhice, tornando as pe~son' 
c n 1111.11 ete· 
111011te r" "· 
motrns, A g .. 
sim como 
p OSl>UC Oh 
n1elhores 
liq ui dos pu
m lornur o 
culit•ln 1011 
ro, alan:w .. 
J nd o, ele. 
com brilho 
como se ti· 
\IC8SC pl8ti· 
nn. 

q11alquN 
e n 11 a lheirn 
011 »CnhOr8 
""'' deseja c,maltar 11 cera, n!lo pr<'cisn de ir a Pari~, pois nlin »Ó Clllh 
eunrme• d1•s1ww' como 1111runtc 11 l><'rfciçiio do "eu trabalho, dl 
riitiudo H' n Mr. Eureslc. 

Aceito cn11tr~c1os dentro ou fora do pafz llllrll trabulhnr n< 
tsUA nrte. 

Ningut'm dei xe pois d<' cnns111t11r o melhor vidente que at• 
hoje tem 11lndn a Portugol para admlrnr os seus distintos e ma 
111vilhoso~ trobnlho•. 

Consn ll o~ por certas lt50 p11r11 clm 11, e de sonambulismo d• 
2','\0 pare rimu. 

Qu lqut•r pessoa quo dPseje consultas por meio de corres 
pondencin tNA que en11lur 5*{)0. 

Rua dos Herols de Kionga, 18, 1.0 O.º (ao Almirante Reis} -Lisboa 
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~lj!h_usTRA_@_O ~RTUGug~ CROíllCA 

VISITANTES 

l'; complexa a sciencia de receber hospe
~ des condignamente, sobretudo quando é 

por nosso convite que nos visitam, e tão cllficil 
ela é , que os mais ricos hospedeiros não poucas 
\lezes se tornam impertinentes por excesso de ater.
ções, visto que o acolhimento agradavel é tanto o 

que não importune por demasias como 

•

"', o que não peque por deficiencias. E 
quando o hospedeiro é pobre e tem de 
abrigar hospedes abastados, as dilicul
dades multi plicam-se: então, é ainda 
mais de recear o desagrado por opu
lencias que se nãu esperam e teem 
sempre o defeito da folta de slncerl

t'idade, esp~cie de hip?crisia, ofensiva necessaria-
mente para quem procura bom agasalho. 

Felizmente, na recente visita dos membros do 
comité inter.aliados, o clono da casa houve-se com 
sab~doria e tacto; deu-lhes, primei ro, a compartilhar, 
no pouco tempo dt: que dispunham, os bens que a 
~enerosa natureza constantemente lhe prodi~alisa, 
-em 11eguida oferect>u-lhes acepipes domestlcos, 
modestos mas r isonhos: flôres, muitas flõres, 
danças e ~antos populares ... Foi evidente a satis
fação dos visitantes, que para as suas terras hão
de levar a recordação d'um bom pc.vo, tantas ve
zes mal tratado por quem o não conhece de perto. 

PATRIOTISMO 

Se ha soberano que bem conheça, o lagar que 
ocupa e saiba justi f icar tal ocupação, esse 

soberano é Afonio XIII, o mais ca~telhano de to
dos os castelhanos, ou melhor ainda, o mai~ el!pa
nhol de todos os espanhois, porque o seu espirito 

representa a unidade nacional em 
absoluto. Ha poucos dias, por oca
sião d'uma solenidade publica, a 
que presidia, alguem, um dos mui
tos polit icos que no paiz irmão, co
mo cá, lançam consciente ou in
conscientemente a perturbação nas 
massas, referiu-se n'um discurso, 
com desanimo, á situação interna, 
mostrando-se apreensivo pelo fu
turo. 

De aí a momentos Afonso XIII desfazia o mau 
efeito das palavras do orador, em curta ~locução, 
cheia de patriotico entusiasmo, que termmou c~m 
um estrid~nte viva á Espanha, logo correspondido 
com atroadoras exclamações, ch~ias de fé e de 
convicção. 

E' conveniente, uma vez por outr~, sem de~a
propvsihtdas bisbilhotices, mas com d1scr~t~ curio
sidade, lançar os olhos para o lar do v1s1~ho; no 
caso presente é tanto mais de desculpar a tndaga
ção quanto é certo que, embora com excelentes 
int~nções, $Omos frequentemente esquadrinhados 
por estranhos, nas nGssas intimidades. 

GRÉVE NEGRA 

7 de fui/lo de 1919 

o incidente, uma gréve de padres italian. s, qu~ se 
tcem recusado a exercer os actos do culto catohco, 
porque se julgam mal remunerado::>. . 

Se na ltalia, como em Portugal, é reconhecido o 
direito á gréve, não ha duvida ele que os reve.rendos 
estão dentro da lei, como qualquer outro cidadão; 
comtudo, sob o ponto de vista cristão, é permitido 
duvidar da le~itimidade do movimento, porquanto o 
melhor caminho para a salvação eterna - supremo 

fito do catolicismo - é precisamen
te o sacrificio, de que os reprcsen-

• 

tanles do Senhor na terra devem 
dar o exemplo. Ou terão aellSO ra

, _,, zão os que atribuem aos sacerdotes 
a ganancia e o amôr ás delicias ter
renas, que ·são quasi sempre as va-

r iadas formas em que o pecado se disfarça manho
samente para com mais facilidade arrastar as al-
mas á perdição? . . . 

Até agura a insohta abstenção hm1ta-se á Tos
cana, mas nem por ser assim re.,trita, as ~uas con
sequencias são menos para lamentar: P?IS nem ao 
menos reflectiram os tenebrosos grév1stas, que, 
nt>gando aos fieis o caritativo auxilio da Igreja, os 
lançam, com eles, nas penas eternas? 

Responder-nos-hão o.; menos entendidos em teo
logias, que os crentes. ~ssim afastados do cumpr!
mento dos preceitos d1vmos não sã('I responsave1s 
por uma falta involuntaria, e que Deus, sendo a 
suprema justiça e a suprema bondade, não culpará 
senão os grévistas, tomando-lhes duplas contas, 
pelo delito propr io e pelo desespero em que lançam 
as almas dos praticantes, privados das consolações 
rituais; resposta de ignorantes, porém, é essa, por 
quanto é doutrinal, por exemplo, que toda a huma
nidade paga em dôres e castijos, que só ben~os 
miser icordiosas podem evitar, os pecados dos maio
res, sem a menor culpa dos vindouros. No em
tanto, fazemos votos por que se hermonisem os 
interesses celestes com os terrestres, aumentando
se as temporalidades aos senhores ectesiasticos. 

Dí meliora piis. 

LIVROS 

«_Eterno tema», um acto, em verso, por Henri
que Luso; «Singelos», sonetos, de Cunha 

e Sá; «A lenda de Pierrot», entreacto em verso, de 
Guy M. Rato; «Radiumterapia», comunicação apre-

sentada no Congresso de Medicina de 
Madrid, em 1919, pelo me1ico Decio 
Ferreira; «Cantáridas e violetas», pro
sa de Albino Forjaz de Sampaio ... A 
simples relação dos livros que recebe
mos na ultima semana q14asi não deixa 
espaço para apreciações. Os tres pri-

meiros são obrinhas ligeiras, de quem lna-de, em ~re
ve, fazer muito mais; o quarto é um eish1do cl~niço, 
que já recebeu a devida consagração Mos prof1ss~o
nais; o ultimo, d'um academico de nrome ha muito 
firmado, lê-se com o interesse que desspertam todos 
i:>s seus trabalhos, onde se adivinha ai preocupação 
da originalidade, já na concepção, jM na forma. E' 
essa uma audacia de aprovar, quando;, como agora. 
a inspira um verdadeiro talento. 

A caclo éde Paiva. 

l::>edimos licença para assim intitular, sem a 
menor ideia desprimorosa, mas apenas f?Or· I~ 

que o adjectivo ajuda, como nenhum outro, a fixar 1 (llustracões de ~oche Vieira). 



FESTAS DE JUNHO EM AMARANTE 

~~ 
p or todo esse paiz, as ermidinhas bran-

cas alvejam no cume dos montes e 
parecem convidar os fieis a adorar os 
seus patronos, que conservam uma ve
lha austeridade nos pequenos nichos dos 
altares. Foi assim que na!>ceu a vila de 
Amarante, uma velha povoação que os 
romanos fundaram nos tempos remotos 
da sua dominação peninsular e que pou
co a pouco se foi desrovoando, até que, 
pelo ano de 1250, S. Gonçalo, fundou 
a pequena ermida, onde o seu corpo foi 
primitivamente sepultado. E d'aí sur
giu uma povoação florescente, que pri
ma hoje pelo vinho verde e pela tradi
cional romaria a S. Oonçalo, tão conhe
cida em todo o baixo Minho. Os romei
ros acorrem de toda a parte a venerar 
o frade domiRiC(\llO ccasamenteiro das 
velhas•, segundo reza a tradição. Pro
ximo da vila, o poctico rio Tamega es
praia-se pelas veigas fecundas que leem 
o seu nome e a ponte de S. Gonçalo 
fala-nos ainda hoje da sua fundação , en
volta no misterio das pitorescas lendas 
agiologicas. O convento de S. Gonçalo, 
com a sua interessante frontaria que a 
patine do tempo doirou, é um monu
mento nacional e, se outros motivos não 
houvesse para uma peregrinação a Ama
rante, bastaria apenas o da visita a esse 
admiravcl e secular edificio religioso. 

Um trecho do histo1 lco com1ento de S. Oonçnlo 

Um aspéto do mo\l:mento da leirn de s. Gonçalo 



Na ft>lra de S. Gonçalo.-1. Policiando o arraiol -2. O interior de uma barn>ce, 11endo se sentado no segundo 
plano, d C.'<querda, o Maneta, tipo da rua, esperando o refeição. 

Na feira de S. Go,,çalo.-Vendedeires de pão 

A' efllrada do pofll<' de s. Gonç.1-
/0.-Romeiros dc~cni:ç1111do du Jor

n11d11. 

(Cl/cMs do dihlinto fotol!rafo sr. Vitorino Melo, de Penafiel, gentilmente envindos 11 JJ11straçt10 Porl11flll<'ZO 
pelo solicito correspondente do Sec:1Jo n•aqu~la cidade, sr. Miranda do Veiga). 



A CONFERENCIA DA PAZ 

No pnte?o do Castelo de Sainl-Oermain-en-Loye. A guardo d"honra epresentundo r.rmas ti chegada do~ de 
legados; itliodos que assi~tiritm ú entrega dus condiçôJs do trotado da paz nos representantes da Anstrla. 
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PORTU<i/\L PITORl:SCO 

t. Um Hp<!to da encnntndora paisaiic111 oue ma1t1ina o r io ~e Portuzêlo.-2. Um 
IJl'lo trecho (11s irnrgens do Rio de PortuzNo 1Viana do Costeio}. 

. \~ 
l\ _1'-!\.~· .•i Na Fonté dos Mouros- Estrada de Sonta Luzia cViann do Castelo). Um ad 111 irn\lel '-td'?lJ?.: ·· " 

efei to de luz hoblln•ente apro\leilado. -~ · 

CClicl1~s do distinto Amndor sr. Manuel. Joié Afonso, oue sicntilmentc os t'Cdeu li ll11strr1rt10 Port11g11<'ZD) 

5 



O cipítilo Mr. John Alcock, o 
primeiro pilo to· a11indor que atrn-
11..:s,ou o A ll antico n'um rald 

direto. 

partido de S. João da Ter
ra Nova ás 17 horas e 13 
minutos d'aquele dia, che
gara m á costa da Irlanda 
ás 9 horas e 10 minutos da 
manhã seguinte, tendo gas· 

UM "RAID" TRANSATLANTICO DIRETO 

A aerona'1e cm que o capltllo Alcock empreendeu o rald aer~o Ame· 
rica·lnitlnterro, após a sun chegad 1 á Irlanda\ pous~udo n•uma cam pi

na tanrncc;tta onde se ato1ou. 

Q pf r~meira viad~dem aerea tra1d1satla!1ttica, 
1
n
4

'udm só vr~º · 
01 empreen t a, com gran e ext o, a o mez 111-

O tcn .. nle obscr11ndor lllr. 
Brow 1 que acompanhou o 
capitão A lcock no trn'1essiu 

transatlant ice. 

do, por dois aviadores bri
tanicos, o capitão Mr. John 
/\lcock e o tenente Mr. 
Whitten Brown. Tendo 

to no percurso 15 horas e 57 minutos. Por esta empreza A. obtiveram os arrojados aviadores o premio de i 10:000 
~ ofe,·ecido pelo importante jornal londrino Daily Mail. 

Outra foto1trafla do cnpltil'l Alcock, 
tiradn na estaçài radiosiraflca deCllf· 

dcn, após a sua a1errlssage. 

6 
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Navios portuguezes 

O Ingre escuna LQopoldl11n, da Co111 1n111hin de PrscA Luslla11a, á snld11 da bnrrn do Mondeqo pnrn os bancos 
dn Terra No11a.- (Cl1clld do distinto fotogr11fo amador sr. A lberto dos Santos, da Phineiro da Poz). 

" . 1 __ l 
,.,. 

() lu11rc S. Palo da Empreza de N1111el!ação Espo:i:ende,Ae, construirto nos conhccid~s estaleiros de Filo, depois ddo seu 
lnnçamento ao mar, cuj11 cerimonia te11e lognr no dia 29 do moz f indo. 

(C/lclid do distinto am11dor sr . Adrinno .M. Costa Vieira, de Fãdo). 
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antigos alunos ~a Ulní"ersi~a~e ~e <roímbra 
:i:~ 

Grupo de bachareis do curso jurídico de 190.}-934, que se reuniram nos dias 7 e 8 do mez d~ junho findo, em Coimbra, \lendo-se do lado esquerdo alguns dos medicos que se form11 
ram no mesmo ano e cujo C'urso ali se reuniu nos mesmos aias para conjuntamente celebrarem o 15.• ano de formatura. Da ei<querda para a d;reita: 1.• ylano, os srs. drs.: Alberto 
de Barros Castro <medlco1, Salvlano Pereira da-cunha (me~ico}, Domingos Fernan1~s de Campos. Alberto de Campos Melo, Mario de Vasconcelos, João Bernardes de Miranda e Ma
nuel da Cunha Reis. No 2.• plano, os srs. drs.: Jo">é Go'lles Lopes (medico) Antonio Vara de Sousa Carneiro, Joaquim de Seixas, José Lopes de Matos Chaves, Pedro Menez.es 
Parreira e \1anuel do Nascimento Vei1ta. No 3.• plano, os srs. drs.: Duarte Ferreira de Li'lla, Miguel Antonio Trancoso, Antonio Rodrigues Salgado, \ugusto d'Almefda Campos 
de Melo, José Del~ado da Slloa Ribeiro, Artur Rebelo de Sousa Pereirg, Manuel Atarde da Vel!la Paollo da Sll9a L~al e Ro1ri!lo Vi~ira d •Castro. No 4.• plano, os srs. drs. Adriano 
Barros Re110 <med1col, Armando Marinho da Cunhe, Augusto Vitor dos Santos junior, Vasco de Que9edo, Antonio Vasco Rebelo Valente, Francisco dos Santos Neto, Jeronlmo 
de Souse Sampaio, Afonso de Gouveia Plnt? de \\a,carenhas, Jos! C't?lro da "lata, J'>~~ R'Jr!gu?• Bs:•1lcas, Adrian-, Vieira Co?lho, Ernesto Sande Marinha, JoséCanaoarro Crls-

"1"'ª"º "ª r::""'nCAl"tO 'PoArl"lo Ao A.ioc,.o .. nonho~ 1 .......... ,..,. .................. : ...... 1 ;..,;,.. ....... ,,. .. ;"'o .... ,; .. ,. ...... u ... 1.... ,,...,.,,,. ............ .4: .... +: .. + ... , • .&.-~--'- .... _ ' ... ,... __ ,.., ... ..... '·'-~--' 



VIDA 

~ ;,, ·C~bo V:•do -N: :~, 
Zootecnlco da Trt11dnde. 
Um reprodutor bovino de 

raça Zebre. 

~ncon tra-se q uasi com
\. pletamente conclui--····· 
do o Posto Zootecnico da 
Trindade, mandado construir 
pelo ex-governador da pro
víncia de Cabo Verde, oca
pitão de fragata sr. Abel 
fontoura da Costa, que dei
xou ali o seu nome ligado 
a cometimentos notaveis e 
de largo futuro. A imprensa 
local tem por varias vezes 
feito referencias á sua pa
triotica obra e cm especial 
ao importante estabelecimen-

COLONIAL 

Uma egua apo/drada 

Um dos mel/tores reprodu· 
tores cavalares de raça 

11espa111tola. 

to pecuario da Trinda
de, a que dizem res
peito os clichés que 
ilustram estas paginas. 
O Posto Zootecnico da 
Trindade é agora pro
ficientemente dirigido 
pelo abalisado medico
veterinario do quadro 
de Cabo Verde, sr. dr. 
Guilherme Godinho 
Gonçalves, que lhe tem 
dedicado o seu g: ande 
saber, e a sua inexce
dível força de vontade, 

Manada de vacas, dos melhores exemplares que existem no Posto Zootecnlco do Trindade 

9 



Um dos melhores reprodutores 
caoalares de roça arobe. 

1 

l'mo manado de eguas 

Grupo do JX'ssoal do Posto Zootecn/oo da Trindade 

graças ao que já se tem co nseguido obter resultados 
bastante animadores no melhoramento de varias es· 
pecies pecuarias. 

1~ 1,,,-

Uma manada de jumentas em q11e se encontram belos exemplares 

(Gllchés do d/sl/nlo amador sr. Josl! Medina Bastos, de Cabo Verde) . 

10 
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Tropas francezas sobre o ~eno 

Os prt!paratloos m/Jttares para a ocupaç<lo da Alemanha 110 caso de esta se recusar a assinar o 
t ratado de Paa negociado com os delegados dos pailees seus Inimigos d Conferencia de VersaiJles. 
Um reg imento da J.4 dlolsdo colo111al passando o Reno so/Jre uma ponte Improvisada com /Jarcos 

pela e11!fe11har1a m//llar. 

O 1reneral M. Puyperour, co111a11dante da J.• dlolsdo colonial, assls1i11do d passagem das sua4S tropas 
para a margem direita do Reno, perto de Oppenhelm, 20 kllometros ao sul ae Ma!Jence. 

li 

. . 



f'lnt11rr1 a oleo da menina Maria 
Ca11d/da ,1.orne.:;, da classe dos 

li aos JJ anos de edade. 

!)ese11ho de mademoise/le Mar-
1/ns de CartJalho. da classe dos 

adultos, J 0 ano. 

Pintura a oleo de mademolse/le 
Graça lel1o, da classe dos at/111· 

tos, 2.• ano. 

O H. Cabral de Lacerda, proíessor da Esco-
la de Belac:; Artes, realisou no mcz Findo 

uma exposição dos primeiros trabalhos dos 

tistica-verifica-sc quanto diligenciou porque 
cada um dos seus discipulos, na maioria crean
ças de 7 a 15 anos, apresentasse uma indi

alunos da Academia de 
Desenho e de Pintu· 
ra, da sua iniciativa. 

Este distinto artista, 
que estudou no estran
geiro corno pensionis
ta do Estado, acaba de 
estabelecer entre nós 
os modernos metodos 
intuitivos de educação 
estética, e pelas pintu
;:is e aguarelas expos· 
tas- algumas das q uaes 
revelam já uma ver
dadeira percepção ar-

Al(uar11la da menina 
Clara Goulart, da clas

se dos 1 aos g anoç. 

Pintura a oleo ao menino Jodo Rafael, da 
classe dos 9 aos //. 

A1r11arela do menino JodO Rafael 

(cCllcMs• Serra Ribeiro). 

vidualidade propria e 
característica, liberta 
dos metodos classicos, 
o que viu coroado do 
melhor exito, tendo si .. 
do a exposição muito 
concorrida. 

E', pois, digno de 
louvor o empreendi
mento do sr. Cabral 
de Lacerda, procuran
do introduzir no nos· 
so meio artístico pro
cessos de ensino abso
lutamente praticos. 

AKuoreJa. A primei
ra llçdo paro uma 

creança. 



FIGURAS E FACTOS 

~I 
Dr.AugustuJ. da Cunha rr. Sablno Bamso 

Causou a maior 
surpreza e profun
do pesar a noticia 
do desastre que vi
timou o sr. dr. Au
gusto José da Cu
nha. 

O ilustre extinto 
contava 85 anos de 
idade, lendo sido 
uma figura de rele
vo da polilica mo
narquica. Foi prc
fessor cio rei D. Car
los, deputado cm va
rias Iegislaluras e 
ministro por dife-

Dr. Augusto JoEé da Cunha rentes vezes, sendo 
chamado ao minis

terlo, pela 1. • vez em 1889, no gabinete Luciano de 
Castro, para gerir a pasta da fazenda. Por ocasião 
da ditadura franquista evolucionou para o partido re
publicano, de que foi ornamento prestigioso, produ-
1.indo este facto grande sensação nos meios políticos. 
O sr . dr. Augusto José da Cunha era um financeiro 
d.: saber vasto e profundo, deixando varias publica
ções de subido valor. fôra tamoem diretor da Casa 
da Moeda e do Instituto Agrícola e lente da Escola 
Politecnica, exercendo ultimamente os cargos de vice
governador e diretor do Banco de Portugai, onde o 
seu nome ficou vinculado a operações de vulto. Os 
restos mortaes do extinto, ficaram depositados 1:0 
cemiterio ocidental, cm jazido de família, lendo 
o funeral do erudito economista, dirigido pelos 
srs. l lenrique de Mendonça e alferes Pinto T~ixei ra, 
sido muit •concorrido, constituindo uma sent•da ho· 
menagem á sua saudosa memoria, a que a o Ilustra
ção Portugueza• se associa, apresentando iÍ família 
enlutada os seus pezames. 

foi lambem 
muito sentido em 
Lisboa, o fa leci
mento no Rio de 
Janeiro do sr. dr. 
Sabino Barroso. 
presidente da Ca
mara dos Deputa
dos do Brasil. 

Era uma figura 
de grande presti
gio na 1 politica 
brasileira e um 
devotado amigo 
de Portugal, que 
riira be1 ço dos 
seus maiores. Se
guia de perto to- Dr. Sabino Barroso (Phot. Hubn r 
das ;a~ 'evoluções e An:orPI} 
~ transíormac;ões políticas que aqui tinham Iogar, 
interessando-se particularmente por todas as ques
tões de que resultassem bencficios para o nosso paiz, 
quer eles fossem de natureza material ou moral. 
1 Ainda nos ultimos tempos, e a proposito da nos
sa participação no conflito europeu, onde o Brasil 
lambem cooperou, o sr. dr. Sabino Barroso não 
regateava largos encomios á nossa atitude, sempre 
que para isso se lhe favorecia ensejo. 

Em intima relação com os mais categorisados cle
n~entos da colonia portuguesa no Brasil, e cm espe
cial com os residentes na cidade do Rio de Janci1 o, 
comprazia-se visivelmente em ralar da patria dos an
tepassados, pelo que os nossos compatriotas o 
admiravam quanto era pdos seus patrícios vene
ra-lo. Com a sua morte perde o Hrasil uma das in
dividualidades que mu to contribuiram para o con
seguimento do conceito que ora Ir.e dispensam as 
poten<'ias aliadas e o nosso paiz um dos seus mais 
ent!!Sias1as admiradores. 

Na 11ore do Roclo.-Grupo d• amigos e camaradas do capitão sr. Augusto Cl'simiro <+>que tonrnrarmm parle na mnni· 
festaçilo de homenag~m prOf!IO~lda par ~·a•iílo dn sua chegada .de França, onde o heroico oliciat, tammb~m um escritor 

d1sllnto, particularmente se dlst111gu1u. - (CJ/cht' Serra Ribeiro}. 
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~8.i1~~~~~~~~~~~~----
. ··· ·" O novo ministro de Portugal nos Balkans. - O governo da' Repu-

blica Portugueza nomeou já o seu primeiro ministro na 
p ?ninsula balkanica. Este ato de política externa de ha muito 
que se estava fazendo sent:r. Quasi todos os paizes dos BJl
kans tinham delegados seus cm Lisboa, e em Portugal pare
cia descurar-se ainda quanto de benefico resultaria para o 
nosso comercio de exportação, nomeadamente, o haver junto 
d'aqueles quem nos representasse e diligenciasse promover 
e intcns:firar relações comerciaes e estreitar os laços de ami
sade que já o nosso paiz mantinha com as potencias balka
nicas, que lambem lutaram contra a bubarie germanica. 

O primeiro enviado e ministro plenipotenciario de Portu
gal uos Balkans é o sr. Martinho d~ 13rederode, licenciado em 
direito pela Academia de Neuchâtel e antigo diplomata de 
carreira, na qual conta os cargos de adido á legação de Por
tugal em Bruxelas, 1.0 secretario encarregado dos negocios 
em Tanger, Pekim, Paris e Roma e conselheiro da legação 
de Portugal em Roma. 

Não podia, pois, ser mais acertada a escolha do encarrega
do de tão delicada missão, que é uma individualidade de alta 
envergadura e gosa de grande prestigio nos meios diplomati
cos de estrangeiro. 

Do sr. Martinho de Brcderodc, que se distinguiu muito es
pecialmente na difici l gerencia da legação de Pekim durante 
a questão do Tatsu-Maru e da delimitação de M <cau devemos Sr. Martinho de Bredero11, o primeiro ministro de Por-
espcrar uma obra fecunda e de largo futuro. ' tug~I 11•1 pe·1i11 sul a dos Bal!cans. 

O al fer es sr. Ma rio Valdez Bandeira, -i. que foi fe· 
rido gravemente em comhate na noite de 22 de No· 
vembro Wl7 nas linhas inglezns d" Plandrcs e reco
lhido n'um hospital, ainda hoíe se tncontra em tra 
tamento na Inglaterra t>or ter ficado mutilado do 

pé esquerdo e com a perna rl irelta !fravemente ferida e com fractnra. Encont ra-se cm via de restabelec!lrento con
rorme as fotografias quo publicamos, em que se vê o heroico oficial acompanhado d' alguns dos seus amigos ingtezes. 

A.s tropas porlllguezas em Frnnça.- l{ecompensando um heroe. o vic~· almirante frnncoz M. Rouyet ngra
c1.1111do, tm nome do :ioverno da l{epublica Pranceza, com o grau de cava leiro da Lcgiilo d'Honra, o tenen· 
te -cçronel. dç cavalar ia sr., E!arão ele Cadoro, que f ez parte do e. E . P. A esta tl cveras sil!nificativa ceri 
monia ass1suram muitos ofac1aes dos exercitos alinctos, qne merecidamente e., altaram o hero:smo do nosso 

compatriota. 



Aspétos da lnteressant~ exposição de pinturo e bordados das ehinas do colcitlo hespanhol Rei.no \•1toriO•, inougu. 
rodo com e e·sistencia de es1>0sn do sr. ministro de liespenha. (C/fcltl!s do di,tinto amado<r sr. Bertrand). 

Colonla Portugueza no Rio de Janelro .-Os diretores do Li1sitano·Cluh do Rio que ali tem orsiamnisado brilhantes fe•· 
tejos. Do esquerda para a direita, sentados, os srs.: Ta11ares José d'Almclda e bctrim Costa. De p.pé, o • srs. J. Botisto, 
Manoel A rnuJo, Lu1z Correia, Antonlo Piuto, Alfredo da <..unho, Eu11enio Tostõe>, tlenrlque Lino,>, Joilo gprlo, Bem ar· 
dino Oinlz, Artur Costa e R. f'ranco. No prim •iro plano ao centro, ,ié-se o quadro of<>recido por um ma comlbs~o de socios 

brnsilel•os, por ocasião da festa realisada em sabado de Aleluia, e duoh 11raciosas IT'eninas que a a acomp.nharam, 
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PORTUCiAIJ NO ESTRANGEIRO 

,\'a feira de Bordcaux.-0 pn\lllhilo de l'ortustnl , organisado por ln'ci:•ti\la dn Sociedade de Pro
paganda de Portusiul. Vista ct•um trecho do interior. 

Tem sido muito visitado o pavilhão portuguez 
\! instalado na feira de Aordeaux por inicia

tiva <la Sociedade d.: Propaganda de Portugal. 
Os produtos nacionaes foram deveras disputa
dos, tendo os nossos expositores feito grande 
negocio. As raparigas trajando á moda do Mi· 

nho que atendem os visitantes e os com'"lradores 
despertam lambem particular admiraçio e entu
siasmo na assiste1 eia d'este mercado internacio
nal, que !cem dispensado palavras de lison. 
gciro apreço e de franca simpatia pelo nosso 
paiz. 

--
\'a feira de Rordcaux.-Vii;ta iterai do pR\'ilhi:o portu11uez, que foi muito \lisitodo, e os produtos exço~tos demo· 

redemente adn irados. 

(Clichds do lotq1rofi11 Mnillol, de Bordeaux) 
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Na vila da ~czgua 

11 ' vila do Peso da Regua está reservado um bri-
?'I lhank porvir. Não se trata d'uma profecia 

mas s m do resultado a que conduz a analise dos 
melhoram nlos importantes que n'estcs ultimos 
tempos lhe Icem siJo introduzidos. Entre os mais 
recentes, e quiçá o de maior valia, conta-se o es
tat1elcci111ento de um apeadeiro do caminho de ferro 
no logar dos Quatro Caminhos, n'um dos extremos 
da pitoresca vila. Com este apeadeiro, que já se ru
tura vir a ser tran~formado em estação central, f ca 
Peso da Reg-11 •, ligada com a fregue?.ia de Oodim, 
e assim lançada com cxito a primeira tentativa para 
que a formosa vila resulte n'uma importante cidade. 

A' inauguração do apeadeiro, assistiram, além de 
muito povo e do que mais distinto conta a · ocie
dade regoen~e, as autoridades distrilaes e conce
lhias e ainda o engenheiro sr. Alvaro Castdões, 
por parte da Direção dos Caminhos de ferro do 
Minho e Douro. O sr. jeronimo da Crnz Matias, 
a cujos esforços se deve a construção do novo 
apeadeiro dos Quatro Caminhos, para sole111sar 
a efetivação d'este seu empreendi mento ofereceu 
na sua residencia um bem servido banquete. A residencia do sr. J. dn Cruz Matias, na Avenida do Sntsiuei

ral, junto 110 novo apeadeiro, onde se efetuou o bnnquetc. 

Gr 1po do convidados quo to·naram parte 11 0 banquete orereci lo pelo sr. Jeronl•no dn Cruz Matia1s !+),comemorando a 
innu11ur,1çllo d >apeadeiro dos Quatro Cnmi11hos na Regua.-C//chds do distinto amador sr. Joaquum M11xlmo, da Rct1un. 

A i11a1111urn.;llo do apeadeiro dos Quatro Cuminhos, Regua. Chegada do primeiro comboio ao n01ovo ap~adciro. - (C/icht! 
do colaborudor Prtistíco da //11straçt10 Portuguna sr. Antonio Teixeira.a. 



O "CASTELO DAS CANAS" 

n capital está patenteando um progresso 
n extraordinario na beleza artística com 

que são apresentados os novos estabelecimento!', 
mercê do impulso e da iniciativa de personalida-
des de rara energia e empenhadas em libertar-se 
das peias da rotina. 

Entre elas conta-se o sr. Francisco José Rama
lho, diretor do Palais R.oyal, que tem a sua séde 
na Avenida da Liberdade, esquina da Calçada da 
Gloria. 

O sr. Ramalho, que além de ativo e arrojado é 
tambem um espirito culto e distinto, empreendeu a 
instalação de um1 cervejaria na esplanada do inte
ressante club, que olha para a Calçada da Gloria. 

Esta instalação é sobremaneira elegante e artística 
com um cunho inconfundível de originalidade, co
mo se poderá verificar pelas fotografias que ilus
tram esta pagina, e que muito honra os que na sua 
cons !rução participaram. 

Na nova cervejaria -O Castelo das Canas-onde 
estas noites calmosas se passam amenas, reune-se o 
que de melhor ha na sociedade, tornando-se, pois, 
desde que foi inaugurada, um dos mais distintos 
pontos de reunião. 

E, não é só a frescura que ali se encontra que 
0 proporciona ao Castelo das CallaS a sua já impor

tante clientela. Uma outra razão, lambem de grande 
valia, ha. Trata-se do seu esmerado serviço de 1es
taurant, que é dirigido por tres habeis chefes de 

'(f'I" 

í~~ /> 
z i!· 

cosinhà, o da portugueza, o da franceza novo melhoramento de Lisboa, e ain-
e o da hespanhola. 

Do Castelo das 
Canas comunica-se 
t:unbem com as ma
gnificas salas do 
Palais R.oyal, que, 
mobilado luxuosa
mente e com um re
quintado gosto ar
tístico, se pode con
siderar uma das 
primeiras casas do 
seu genero. 

E', pois, para lou
var a iniciativa do 
sr. Francisco José 
Ram~lho, que ligou 
o seu nome a um 

Tres aspétos do interior do •Castelo des Canas•.- (ClicMs 
Serra Ribeiro). 

da por que o Cas-
t e Lo das Canas, 
marca um Jogar de 
destaque entre os 
empreendimentos 
particulares leva-
dos a efeito na epo-
ca de trabalho in
tenso, que ora co
meça, e em que 
tanto se procura, 
entre nós, intensi-
ficar a industria e 
do turismo, um im- ~ 
portante factor para 
o desenvolvimento 
da economia nacio-
nal.-A. C. 



Jém manchas na pele? 
Jem espinhas, crav_os, panos, sardas? 

Quer ficar com o rosto limpo e belo? 

Use o "LEITE ÃNTEFELICO MARIA" 
que rapidamente lhe restituirá uma pele nova, aveludada 

e rejuvenescida. 

A' venda na PER.FUMAR.IA DA MODA, 5, R.ua do Carmo, 7, 
o mais artístico estabelecimento de Lisboa, e nas farmacias, droga
rias e prmcipa. s casas da especialidade em todo o paiz, ilhas e Afnca. 

Os pedidos para revenda devem ser dirigidos a AYRES DE CAR
VALHO, Rua lvens, 31, Lisboa, séde do escritorio e fabrica. 

CAc/A 
L\VQC.A 

o 

'lncomodine 
Orande e unico especifico que energicamente e 

sem o minimo perigo ou inconveniente nor malisa ra
pidamente a menstruação. Caixa (dose reguh1r), com 
instruções cm portuguez, 3$00; pelo correio, registado e 
ocul~o, mais..100 réis.- Deposito no sul: Farmacia j. Nobre, 
Rocio, 109 e 110, Lisboa. No norte: Porto: farmacia ··Dr. ·· 
Moreno, Largo de S. Dommgos, 44. Em Coimbra: Drogaria 
Marques, Praça 8 de Maio, 34. Em Braga: farmacia dos 
Orfãos, Praça Municipal. J 

--···•111111•---... ·······--······ .. ····--.... ----- - ----
11,,, _______ 1_<> __ 1 ------........... ~ 

DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o auxilio dos meios FlSJO:OS K u~;<;IMl!:N NA 
r u 1u1s . especUJcados pai·a cada cat.so e devidamente 10-

<JIYldunllsados. constituo 

O tratamento mais raciomal e eficaz 
PAR.A CUR.AR. as doenças de qua1q1ucr orgáo: estomago. 
1n1csllnos, 111511<.Jo. l'lns, cornção, etc .• ô ) U vins urinarias, res· 
1>lra1orlas e clt·culatorlas: llcmorrho)tdn1. doenças da ou· 
tricão. nervosns. aru·111cas ou llnraucruis. parnllUcas ou trrt
tallvas por g raves o antigas que Sf!:jam : nsstm o tenho 
nllrmado na minha longa prauca noo cs1rangetro, e aqui 
pelas numerosas curas Que renho reaallslldo. 

Os que sotrcm não devem, p aols, hesitar, a sul> 
m etc,...se aos meus espec/u s tr atamnentos 

FlSlCO- MAGNETlCOS E 0(!1ETET1COS 
Do cuJos ravoravcls resullados l m e r csponsab/Jlso. 

l)r. P. l ndi'1eri Coluccl, coosultorloo Pslco-mag n eto te
\..ráplco. 1·. e. João Cioncalves. 20, 2.2.• !; .• ao 1n1ernlente. 

1-i 

•t\tllllllUllUUtlfUlllllltttfttl llllllllllllUllllllllllllllllllfltfllllltllttttttttlllllllttlllllltlllltllllll;llllllllltlllllllll11ttlllll••• •• •••••t l ttlllll l lllttllllllllllll l l lllllll lll • i'lttUlttftllllllltlllUllHUttUttnUU U UU .. 

A1uas de Santa Martba lER1cE1RAl ~~~~111~j~:~ 
do analyse do distinto 

chímico Prol. Charles l..ep ierre. - !nfollue/s na cura de: 
Estomago- Rlns- Bexiga- Prisão de ventre 

D:;~~~~~~~;;~; Roa Augusta, 124, LI s B o A 
A' VENDA E M TODA A PARTE-----

Paes e ma-OS cosomen11tos vantajosos -
C.:onscguirl?,i\o todas a~ pessoas d~ am

bos os sexos s que deseiem. N'esta rnsli· 
tuição se encontram inscritas senhorwas, senhoritas e covalheirO!' 
de todas as camadas sociae$ e com 11 fortuna de 5 a :;oo contos. 
Atualmente, ent re outras, citaremos mmenina uruguayana, orlii ir> 
dependente{ descendente de brazileirosos, cleganle e 111str11idn, do
tada co.11 00 coutos. Esta lnstituiç~o o tem realisado impor tantC*
casamenlos e outros muitos que já estãlilo em relações diretas. o~ 
pretenden tes pódem dirigir-se lranqucuenndo resposta á Malrtm~ 
nlul Club ol Now-Vork, no PORTO. Rclesponde-se a todas aa car· 
tas e siuarda-sc absoluta resen 1a. 



Corôas ' O p~sado, ,. 
Onde ha o mais chie 0 presente ~; 

sortido e Q\le mais ba· ')~' ~ 
ratQ venae,_por: ter e O iU(Ul'O · ~ làbr1ca propr1a. e na 1 ' 
CameliaBranca rmlado peia ~ 
L~ D'ABEGOARl':';30 mais celebre 
tn" f'lti"tf"' ·Tc/ef.1270 cblromante 

e lislonom1s1a 
fl Eurtpa 

Perfumaria 
Balsemão. 

141, RUA DOS R&TRDZEIBOS, 141 

M.mi 

~ro~illard 
U1z o PRS>RdO e o Prc•cntc e prediz o tu· 

111ro, com 9Crucidodo e rop;dez· e incom 
varuvel e1~1 v11tlcinlo•. Pelo estudo qu~ tez 

TE.LEPHOHE H! 2777·LIS.10A· 
dns c1enc1Ag, quiromancias, crono1014la e 

M 
llE 1 tlblologia, e ~clns aplicações praticas das 

V RGINIA CARTOMANTE·VIDENH 1eoriH> de <Jall, LAVe tcr, üesbarolles, Lam· 
1 1 broi;c, d' Aq>enhaney, madome l:!rouiUard 

T udo eaclare- t~m percorrido Rb principnes cidades dto 
lf) ce no l'ussodo t.uropa e Amcrlca, onde toi Admirada pe 

• presen l', e pre· los 11umerosos clientes du muls alta cute 
ê 4) diz o futuro. ~!>"º• u quem predisse a queda do lmpo 

4il f) Garantia a to. no '? todos. os nconteclme111os que se lhe 
dos os meus sesi111rnm. t'ela portuguez frpncez, 1n511ez, 
clientes : com alemilo, 1talia110 e hespu11hol. ua consultas 
piem veroc1dadE dieraas das ti do monhà as li da noite om 
nn consulta ou bCU ~obinete: -13, HUA 00 CAl<MO, 4J(SO 
recml>0lso do di· ~re·.oJOJ-Lisboa. Consultn~ ~ llOOO rél~. 
nheiro. !15111 º ~ rt'i• 

M.me Tula 
consultas to· 

dos os dia• utel 
das 12 ds zi ho 
ros e por corres 
t>ondencrn. en 
vier 15 ce111nvo 
para re~pos1a. 

c.Jsad• d• Patrl•rca1, n.• 2, I.•, Esq. 
(Cimo dA 1UA d'Ale~rla. oredi e«(UinRI , 

Tudo e~clnrece no passndo, presente e 
•Ut uro. t:onsulto~ 1.000, ~e 5*000 réis 
das 14 ás 17 h. Campo Or11nde, 264, 2." 
Tr&tA·~e oor co, .. ,~:..ttondcuctu cn\1iando 15 
cenfg9os para r eRpostn. 

No. P2288 General 6 in d. e. J R. K. Co. 

e~ 11- do Encher
Autom•tic 

Paz 

A reunião entre os grandes e 
stadistas em Versailles, marcou o 

principio de nova era de Paz e Progresso. 
Onde haja progresso. encontrar-se-á 

tambem a Caneta Automatica CONKLIN, 
pois a caneta CONKLIN representa o 
meLhodo mais progressivo de escrever. 

A caneta enche·se automaticamente e ao 
mesmo tempo limpa-se automaticamente 
e não escôa, absolutamente desprovida 
de mechanismos complicados para pol-a 
fora de serviço. Para encherl immerga 
a penna na tinta e aperte o 'Enchedor· 
Crescente"-uma qualidade somente en· 
contrada na CONKLIN. 

E uma pcnna que n~o borra e nem escôa. O nosso 
sortimento de typos de pennas é organiziido para 
salisfazer qualquer cxigencia de calligraphia. A 
satisfaç.-10 ê garanlida ou enti10 devolveremos o 
dinheiro. Em caso queira se certificar, procure em 
qualquer casa de joias, casa de miudezas, livrariasetc 

THE CONKLIN PEN MFG. CO. 
Toledo, Ohio, U. S. A. 

<.Jara11te se a dcstra:lçi\o d'este flagelo em Ili 
horas. - SOCIEDADE "RODUTOS PARMA· 
CEUTICOS - Ma .. lnho & Amoral, R11a 

Jardim fio Nef(Mor. 10. 21, 21-A . - -

....: 1 SIC Sociedade Industrial de 1 E Chocolates, Ltd.ª , antiga 
'"' União A Frlgor 

I ~ 
~ 
<J'I 
~ 

"
~ 

1 Chocolates: U N 1 Ã O 1 

1 

= ..::1 
;;;;i 
~ 
11..1 

1... a~ a especial 
de espartilhos 
e meias. Uma lota MOUELU 
vi si ta ao nosso 

cstabe1ec!mento devem Vv. Ex.u 
fazer, a titulo de expcriencia.-

or10 ,. • ~ Te etone 2:566 

"' . 
: n~:f!'J!!:?~~a 

1 
<::> ~ !'reparado de pureza garantida. P~ 
Q r.o: ~ rs .. 2Sro0, 2Pl0. tSllOO e 800 n . 
~ 1 O•p. aeral: Cnlçada do flncrt1mento 1 2.• 
Q Tel~fonc < :l.'lll rentr. ' ' a: =-;;.. ________________ .::::::: 

'=Ir 
: . Menstruação 

= .... 
z: 
11..1 

Com as menstruinas reg, 11 

A parece e sem lncon~onlente no 
mais curto espaço de tempo dada e 
>Ufl origem tonlce e reconstituinte ae
jn qual fôr o cas.o que se empre11ue. 
ResultadoR gnra1111do,. 

Caixa com instrucçôes 2t00. Lab. e 
O«;posito: V. Perrílo L. do soude 14 
- lolnlnt"ns, R. da Prntn, 101.-Azc~e: 
dos, noclo, 31. - Netto Natividade, 
Ht1cio, 122 - LISBOA. 

:E: 
~ .---====-~=---~==~~ 

~ ; "º:~~==~~;=~;;: 
e.. ~ l'undos de reservo e amor-·- 1 liSHCAO .............. ,... 360.()()()tOO 
~ , Escudos ...... 1:008.iiSôiõõ 
C:, • Sí::OE EM 1..IS80A. l'roprlcU1ru1 das ta· 
- Drices do Prado, Marianoia e Sobreirlnho 
"- (/ omarJ, Penedo.: Casal de l tcrm io( LoiuaJ = Vule Maior ( Al/xJr1rar/a-a-VelhOJ. Instala· = , das par11 umu producilo anunl de 6 milhões c:rl de quilos de pnpcl e dispondo dos maqulnla· 
e::s . mos maisapcrlclçondos para u suu industria 

e l Tem cm deposi10 .!lrande "arlcdade de pa: 
- • ecls de cscrilo, de 1mprcssi\o e de embrulho. 
~ roma e execu1a proniamente encomendas 
0 para fabricações ebpecrncs de qualquer 
"- 11u11111idade de p11ge1 de nrnqulno continua 
e. ou rcdondtt e do f rmu. l'ornecc papel nos 

mais importantes iornois e publ!coçõos pe
e::s rlodlces do pnli. e e fornecedora e><cluslva 
e 

1 
dos mais importonies companhias e cmpre-

1 
sas nacionais. - é·scrllorios e deJ>OS/los: 

(;i.~ LIS80A,1'711, rua da Prl1tCCJ1a1 1!7ti. PORTO 
- l!J, '"ª fie Passos Ma1tool, "'·-Endereço 

1c1egrolico em Lisboa e Porio: Companhia 
1 1 Prado. - N.• telef.: Lisboa, (i()S. Porto, 111. 
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o SECULO 

Redação, Adm~11istraç!lo e Oficinas-Rua do Seculo, 43-Lisboa 

O FUTURO 

EM FAMILJA. O PAE, PREOCUPADJSSIMO: 
-Coitado cio nosso pequeno mais novo/ !Vão fa2 senãó bri11car comi livros . .. Tem 

vocação evidente para doutor, isto é, mal vem a íuntar rara viver . .. 
A MÀE: 
-O mais velho está sempre de vassoura na mao . .. 
- Vocaçao para varredor das ruas: esse não me dá cuidado! Ten um /Jbri! fiante futuro! 
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PALESTRA AMENA lexag~ros do examinador. Desde entào l s~m musicos 
o pai tornou-se bene\lolo em extre· 

lmo, deixando oassar escandalosamen- Nos teatros de operei r 
Exageros ~~0~u~m quer que fosse, estud11nte ou de uma !fréve de musico~: ~~r r~s~é~i~ 

Asneira puxa asneira ".ªs part1.ruras foram durant~ estas ui-
( 'hega o tempo dos exames e o · · · t una~ noites executadas a piano e uma 

respéti\10 assedio a professo- - ft - M1ss Diabo-a piano e guitarra, 
res, que mal teem tempo para ler as .J· eutral. lcom gr ande ap1azimento do publico, 
cartas de empenho, d'algumasdas quais otO" 1.1. ..1 o <1!1al, ao que parece •. nào se julgou 
temos sido autores, sem repugnancia j ./r VOua uO ga;;: melindrado nos seus direitos. Sobre o 
de maior - e sem repugnancia porque assunto, consultámos algumas pes· 
nunca p~dimos senão justiça e porque Já se anuncia o regresso do gaz, au- soas que costumam frequentar os 
nunca nos dirigimos senão a quem era sente desde o principio da guerra e teatros e d'elas colhemos as impres· 
incapaz de deixar de a administrar. conseguintemente, o destronamento' d~ sões que se se~uem. 

Se as pessoas a quem se dirigia petroleo, a que nos tinham co:;tuma· . * • • 
eram justiceiras, inuteis se torna\lam do. Diga-se a \lerdade: Li&boa nunca Que diz \1. ex.ª á oper.?ta X., sem 
as r ecomendaçõeio, dirá o leitor. ' estranhou demasiadamente a ausencie orquestra? 

Não senhor, respondemos nós: é ne- e pela mais simples das razões - por- -Or~! O ~ue ~ gente q~er é passar 
cessario que o examinador conheça o que ás escuras estava ela cGm u gaz uma noite d1\1er1.1da. qepo1s, se é cer · 
examinando, para a\laliar o queelesabe, que a Companhia se digna\la forne- to c1ue .Pª .. ª mu1to::1 instrumentos se 
pelo que díz e pelo c1ue não diz, para o cer. necessita de longa pratica, outros ha 
encaminl!ar ~e tanto fõr preciso, para i Em todo o caso, faltariamos ;10 nos- que qu~ lquer p~s:;~a l?OC:e t?car. Se 
se capacitar com se~urança da inteli· so de\ler se não procurassemos colher os mus1c~s pr?f1ss1ona1s continuarem 
~encia e do apro\lt!itamento de ouem algumas impressões sobre o efeito que c0m a te1mos1a, os maestros o que 
se lhe apresenta em estranhas condi- produziu a noticia do regresso, para o dew~ a fazer é escre\lcr musica ~6 pa· 
ções de responsabilidade: ás \lezes que enrre\listâmvs um dos principais ta os instrumentos a que me n firo. 
uma boa pala\lra do professor, um interessados, isto é, um candieiro de -E que são? . 
simples stesto bene\lolo ou indicati- petroleo. Por exemplo, o berimbau, os fer-
\IO, reconduz o estudante ao caminho ., rinhos, o apito, a campainha, etc. 
de onde se havia trans\liado,anima-o li ,-l~~· * * tt 
no que se lhe afigurou trabalho her· /S<,.),L~ ·\f~ ' · . Outro e:1pectador toi ainda mais ra· 
culeo. A apro\lação n'essas circuns-1 "-' ,; <,,; y:1 .J... d1cal. 
cias, pro\lando-se que o aluno estu· i.?S · 1 .U~ -Olhe lá: niio é a flauta um instni-
dou o suficiente, não é nunca uma in· / 1'' mento de onde se podem tirar belissi-
justiça, nem de modo algum a conse-1 ~ ~ ' ' /j mos efeitos? • 
quencia do empenho. 1 "' .. ' · , 1 - E'; mas se o flautista tambem en-

Quer isto dizer que se absol\lam osl Jj tr ar nagréve,_como é natural .... 
cabulas, que se deixe passar, como -: P~r~ão, amda .não acube1 o meu 
ouro de lei, a sucata da asneira e da rac1oc11110. Não se 1m1ta razoa\lelmen· 
estupidez? Não : a sociedade abre di-1 Sua excelencia, ao entrarmos, espe- te a flf!uta c_om o assC?bio? 
\lersas carreiras para todos os seus fi .. \litou a luz e disse: -lm1.ta, nao ha du\11d~. 
lhos e não é justo nem con\leniente que - Vem visitar um \lencido, não é -Pois bem: os .Pr?pr1os espectado· 
para aquelas que demandam lucidez \lerdade? res podem subst1tu1r a orquestra, 
especi~I entre quem não seja capaz de . ::· \lerdade, mas não pode dizer acompanhando o ca~to com as~obio .. 
\ler dois palmos adeante do nariz. que seja \litima da guerra. 1 -;-Tem razão. E Já não sena a pn-

Mas entendamv·nos: o exagero, o - Não; sou, pelo contrario, \litima meira \lez. · · * 
proceder do profess>r que na aula ou da paz. A guerra abriu-me as portes . * . * . 
no exame não aprova senão 'l discipu· dos palacios, deu-me a. con\li\lencia da !'1ªs radical, radical a \laler,. foi o 
lo que sabe tanto como o professor, 1 alta sociedade, e agora... 5. espectaClor a quem nos dirigimos e 
merece a mais formida\lel das conde-1 - A~ora, tudo acabJu. .. ~ ) '!J } } 
nações_, por9ue não é razoavel e pode . - Volto á mo:lestia da mfnha an- A·l~~- j· ~?A~ 
prejudicar msana\lelmente. Não silo j tista \lida. Aos rez-:lo-chão do bairro · . f 7 1i '' ·~ 
muitos os professores <iue assim pra· alto, com cortinas de ramagem á por- ~ \ { l fl

1 

ticam e até, em cursos secundari<?s, ta e esta \ledada em parre... F;.r · :>i' ~ ~I • { ç 
nenhum nome nos ocorre á memoria; -:- Ha-de achar grandP diferença do 1 /( • :( ~ ,, l 
mas os po_ucos que se citam, nos cur- me!o em que tem \livido n'estes dois /.'\\vi-1'<-' - , . -~ l\1

:. • 

sos i;uperiores, não merecem a fama de ult1mos anos. \ · , _ri-~ 
bons professores, que adquiriram á O ca~dieiro, apagando se, por falta I ~1'1& JI ~ 
custa de rcpro\lações. O terror com de torcida : "" • 
q.ue aqucle_s mesmos que assim 03 a\la- Nem por isso, nem por isso... 

1 

li!lm os citam prova b:!m que seriam que foi o nosso querido Marques-
arnda melhores carrascos do que p~o- nem mais nem menos. 
f~ssores eseconsultarmos asestatis- Torre d~ chifre Eu, disse o Marques, perentoria· 
t1cas \IC~cmos uma lamcntavel rela_ção mente, sou pela supressão absoluta de 
de atrof1.amcntos e de C?utras fataltda- todos os instrumentos musicas na 
des devidas á ferula 1.mplaca\lel dos As almas smttns. como a tun opereta. 

estres A11dnm fifi/ roda de nds m , , que se _arrepiam e marcam como 11,,, rnlo branco <ln "'ª - Ah! Então \locê é de opinião que 
ze~o~ ao alu.no se, ele confu!1de, er_n 1 IJ<>sfaa<'ndo•se em rrtro1. bast'i que a m.usica seja cantada pelos 
qu1m1ca, as C<!res d um prec1p1tado dt· atores? 
tas de memo 1a Para ond<' t! que me leoas ~ • . . Alrflve1 o:; sombrios flresi' Qual cantada, nem qual dial>J! 

Para _tcrmm!1r, ~m facto. ha\11a na Posso <'u andar nas treoas Sou pela supressão do proprio canto. 
Academia. Poh~ecmca do Porto um Sem tu, amor, me acompanhares? - Mas d'esse modo .. 
lente tern\lel, destes que aprovam um l >.•sce. sim, do celeste e7lpfrlo -D'esse modo a peça muitas \lezes, 
~or cento d03 aluno~. Nasceu·l~e um e 1•em ser n mmlia companhelm não tinha nada a perder. Se não, ai 
f1l~o, que cresce~, estudou _e foi uma Eu quero desfolltar o //rio temos o animatografo, onde tenho ois-
vez reprovado. n uma cade1r!l, onde, no 1"" amor oerdadetrof to operetas esplendidas, com artistas 
posto que aplicado, não satisfez os sAJtUl:.'L n. Tl)N RBS. fotografados! 



ff alta de Jornais 

I isboa, esteve ultimamente dois 
~ ou tres di::is sem jornais, situa

ção que, a nosso ver, na Europa só se 
pode dar mais n'e:>ta linda e originalis
sima cidade - o que não quer dizer ' 
que se não possa dar entre os zulos e 
em certas povoações de antropofagos, ' 
na Oceania. 

Que impressão produziria entre os 
civilisados lisboetas semelhante inter· 
rupção? Eis o que a nossa reportasiem 
a11eriS(uou, como se vai ler. 

Em casa de bnrguezes remediados. 
O dono da casa é conhecido pela sua 
ilustração. O reporter encontrou-o a 
ler o Sl'culo e interrogou-o: 

Então não lhe tem causado trans· 
torno a falta de jo·nais h )lltem e hoje? 

O homem, admiradíssimo : 
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EM FOCO§) 
_,sr--

Cor onel S á Cardoso 
Eis·me a saudar o novo presidente, 
Que se esta saudação o nllc, sagra ·a 
Seria recebido com má cara 
E torcido nariz por toda a gente. 

Desde menino e moç'>, de inocer1te, 
Eu lhe conl1eço a probid'ldP rara, 
A ardente fé, que nunca o d :! ; zmpara, 
A fama de sagaz e intelixente. 

Companheiros no tempJ d'I folia, 
Tinha aberta e>fa leira fl lo 1go praz >, 
Que hoje venho p:igar com alegria 

E ao m'!smo tempo maldiur o acaso: 
Ele está co·onel de artilh~ria 
E eu-que palerma!-n~m soldado raso! 

Fntão hontem e hoje não houve jor-
nais?l ~~~~~--~~~~~~!!!!!!~!!!~~!!!~~~-·~~!!!~-.. 

-Não. A o. Ald"nça: 1 O fim do mundo 
BElMJIW. 

O homem lendo a data do que tem -Ai! ,não me fale '!'isso! Pois é.por .. 
nas mãos: ,. . causa desse acontec1me'!to que mmha Ao susto p·oveniente da not1c~a dada 

Este, efé,1vamente, é muito atra-

1 

filha está lavada ern lagnmas... pelos jornaes de que o m1111do 1a aca· 

-Estava a lê-lo para matar sauda- rrais?.. é a 'de que o mun fo não acaba mas o 
zado; é de maio.. . - Tal é o desgosto de não ler jor-

1 

bar sucedeu outro ainda maior, qual 

des? . • -Tâl é o desgosto de se lhe ter eles- que a.:ontece é Jesus Cristo vir S'· 
O cidadão: manchado o casamento. 1 gunda vez á terra e terminar com o 
-Foi a criada que m'o deu, quando -Mas ... que t~m o casamento com atual estado de coisse. Assim o ex 

a imprensa period1ca? plica o sr. J lrge HO\\'c?s, interpretando 
-Tem tudo. Minha filha e o noi~o as palavras do reverendo Webb Peploe. 

só se po~iam corresponder por n:ie101 a quem se atribuiu a primeira das pro
de anunc1os amorosos, por mottvosl fecias referidas. 
particulares e no jornal de hontem ºI Acabar o mundo seria uma graodis· 
rapaz declarava que se minha filha não sima espiga para toda a gente, mas 
lhe respondesse hoje, se suicidaria. aparecer outra ve:7. Jesus Cristo não 

-Mas foi um caso de força maior... ~'):, 
Suicidou-se, com certeza, que ele ~ ~i ~ 

é rapaz de pala11ra. E afinal é a m~nia l.].j'>i, ~ f; . -;:. ,, 
d'ele ... Desde que namora a rapanga, U. - 1 

já " '"lddou qu''.'º '°"' 1 

1 

/ 

Respondendo 
eu lhe pedi que me trouxesse o jornal. --, 
Chamand~; O nosso focado da penultima sema-
-o· Mana! na envia-nos o seguinte espirituoso so-
. Senhor ! neto : 

Então você trouxe-me um Secufo 
do mez passado? 

A criada: 
- Trouxe um qualquer da ruma de 

eles que o senhor lá tem no escritorio. 
E' o costume. 

E era. 
• * • 

Acacto ! d vossa musa llsonl(elra 
A minha l'terna l{rat/dáo protesto, 
E mui grato lambem me manifesto 
A' oolaboraçt!o cio Rocha Vieira, 

Porl!m aqueln ffllonsa bfl(Ocf Pira 
011P ele me po• "º parecer modf'sto, 
Isso l! oue ndo me Inspira o ml'sma gesto, 
E' se Insulto ""º d, 11 cltucltadelra. 

O Olhando esse retrato, dlr-se-hla Em casa da . Aldonça, alguem cho· {Jue 0 pin>iol de A~ambuja 011 de Ll'trta 
rava copiosamente. ~11rg1ndo do norte ao toblo acodr . .. 

O nosso reporter pediu desculpa de 
se atrever a entrar, quando, evidente· Repita: 11111/to 1uato me confesso, 

t 1<1 d, '' ·t d .. f Atas se tanto elotrlo ntio mcrero 

será menor, não sóó para ele, que, pro
vavelmente será crrucificado conro"ha• 
1952 anos, mas peara aqueles que se 
arvoraram em sel!u-1 repre~entantes, 
para os que dizem: seguir-lhes as dou• 
trinas e para os qciue a~ não seguem,, 
isto é, tambem parira toda a gente. 

E já agora deilixem-nos prefefüall 
tambem que d'esta 1 vez o Nazareno nã ~ 
chega nos ::3 anos: : se se ptie a resus• 
citar mortos e a cuurar a torto e a•di. 
reito, 0:-1 medicos dilão cabo d'ele.dentro 
em pouco tempo. 

m~'.1 e, a l'um. -SxOS o se· ava na a· Ndo mert'ro tam/Jc•m fonia bigode 1 
m1ha da respe1tavel senlnra, mas a sua livros-A seu teempo apreciarem?s. 
missão disse-obri~ava-o a ser indi~-1 Gust•vo Seque ••· Esprn'm, arre! . 
ereto. Lino festador-rA Torre de c/11fre 

- \'enho, minha senhora, saber que Se soubessemos que o autor nos lé dernas!ad? macia f para os. ~eus_vc?rsos: 
pensa v. ex.• da suspensão dos jor-1manda11a seiiundo soneto, focn11a1110 foi quando SI'. mventar r matena mais dura, 
naes... outra vez. terã() cabimento. 
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A CARESTIA GERAL 

O FREOUEZ: 

-Seis mil reis por um chapeu de palitai 

O CAIXEIRO, EXPLJCANDO: 

-Que quer v. ex.a 1 A~ subsiste11cias estdo por 11111 preço eleMdissimo ! 


